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A produção de seu,entes de malva 5 ainda incipiente, sen 
do grande parte das lavouras instaladas com material proveniente de 
plantas descartadas para produção de fibras, as quais são mantidas 
em campo para produção de sementes. O material produzido nesse sis 
tema 5 de inferior qualidade, acarretando baixo "stand" e baixa pra 
dutividade. 
Visando aumentar o rendimento dessa malvScea atrav5s do 
uso de sementes selecionadas, o Centro de Pesquisa Agropecuria do 
Tr6pico Úmido vem produzindo, desde 1978, sementes b5sicas das cul 
tivares BR-1 e BR-2. 
A partir de 1980 o Instituto de Fomento 	 Produção 	 de 
Fibras Vegetais da AmazSnia - IFIBRAM iniciou a produção de semen-
tes fiscalizadas de malva, tendo a Comissão Estadual de Sementes e 
Mudas do parg estabelecido o padrão minimo de germinação de 80%. A 
semente de malva destinada comercialização imediata, de acordo 
com as normas da referida Comissão, deverg ser acondicionada em sa 
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cos de aniagem. 
Em decorrncia da caranciade informaç5es sobre armazena 
mento de sementes de malva, em novembro de 1981 foi instalado um 
ensaio no Centro de Pesquisa Agropecuria do Tr6pico Omido, visando 
estudar o efeito de período de armazenamento 
conservação de sementes dessa espcie. 
Sementes da cultivar BR-1, com dormncia previamente su 
perada pela temperatura de secagem (47 ± 3 °C), foram armazenadas em 
embalagens de saco de a1godo, saco de papel multifolhado, saco pis 
tico de 0,15 mm de espessura e lata, sob condiç6es ambientais 	 de 
Belm, e em saco de a1godo sob condiç6es de baixa temperatura 	 e 
baixa umidade relativa (15°C e 30% U.RÍ). 
Antecedendo o acondicionamento foi efetuada uma amostra 
gem controle, com o objetivo de avaliar a qualidade do lote de 	 se 
mentes utilizado. Os resultados dessa avaliação revelaram que 	 as 
sementes apresentavam no início da armazenagem teor de umidade 	 de 
8,3%, germinação de 86,0% e 5,5% de sementes duras. O vigor, avalia 
do em termos de coinprimento mdio da plantula no quinto dia ap6s 
a semeadura, apresentou um valor de 87 -. 
Com intervalos de dois meses, durante 14 meses consecuti 
vos, foram retiradas amostras de cada tratamento para as determina 
ç3es de germinação, vigor, umidade e sementes duras. 
Os resultados obtidos evidenciaram que sementes de ma1va, 
com dormncia superada pela temperatura de secagem, armazenadas em 
sacos de algodão e em sacos de papel multifolhado, sob condiç6es am 
bientais de Belgm, tm sua qualidade sensivelmente afetada, ap6s 
quatro meses de armazenamento, perdendo completamente o poder germi 
nativo no exto mas. Por outro lado, sementes acondicionadas em sa 
cos de polietileno e em latas, sob as mesmas condiç6es, assim como 
sementes armazenadas em sacos de algodão, temperatura de 15 °C e 
30% de umidade relativa, apresentaram ao final desse período germi 
nação superior a 70%. A partir do oitavo mâs, no entanto, somente 
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as sementes armazenadas sob condiç6es de baixa temperatura e baixa 
umidade relativas mantiveram-se com germinaço acima desse valor, 
enquanto as sementes acondicionadas em sados de polietileno e latas 
sofreram uma perda em sua capacidade germinativa, evidenciando ger 
minação em torno de 64%. 
O vigor das sementes apresentou acentuada queda nos dois 
primeiros meses de armazenamento, em todas as embalagens. Nos perto 
dos seguintes, houve pouca redução, exceção feita para as sementes 
armazenadas em sacos de algodão e sacos de papel multifolhado, sob 
condiç6es ambientais. 
A porcentagem de sementes duras não sofreu 	 influncia 
dos tratamentos mantendo-se praticamente constante. 
Com relação à umidade das sementes, foi constatado 	 que 
estas, quando acondicionadas em embalagens perme5veis, sob 	 condi- 
ç6es de ambiente natural, atingiram o equilíbrio higrosc5pico com 
umidade entre 13% e 14%, enquanto que nas sementes armazenadas 	 em 
camara fria e seca o ponto de equilíbrio foi atingido quando 	 as 
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